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I MEIO FÍSICO 
 
1. PROGRAMA DE MONITORAMENTO DAS CONDIÇÕES CLIMATOL ÓGICAS 
 

1.1. Descrição dos Trabalhos Desenvolvidos 
Este relatório descreve as atividades desenvolvidas pelo L mMet (Laboratório de Física 
Ambiental) do Departamento de Física da  UFSM, no período de março a junho de 2008, em 
relação ao projeto de Monitoramento das Condições Climatológicas na região de abrangência 
do Complexo Energético do Rio das Antas - Ceran. Uma vez que as condições climáticas de 
cada mês são apenas disponibilizadas pelos órgãos responsáveis por este monitoramento em 
meados do mês seguinte e, pela necessidade de redigir este relatório no início do mês 
subseqüente ao fechamento do trimestre, não podemos descrever aqui qual foi o padrão 
climático de junho. Assim, fazemos a descrição, do trimestre, a partir do mês de março. 
No período foram efetuadas três viagens aos sítios nos quais localizam-se as estações. 
Nestas viagens, foram realizadas a manutenção e coleta de dados nas estações São Roque e 
estação Balsa.”. 
Inicialmente descrevem-se as características climáticas, de escala global, nacional e regional 
observadas neste período. Posteriormente, apresentam-se os principais parâmetros que são 
monitorados nas estações de monitoramento local. A comparação entre os padrões climáticos 
de grande escala com os padrões locais é que possibilita inferir qualquer anomalia que possa 
ser sentida na região de abrangência do Ceran.  
 
1.1.1. Localização das Estações Automáticas 

Estação  de São Roque 
- Latitude (29º01’22”S);  
- Longitude (51º26’38”W); 
- Altitude (597 m). 
- Município de Nova Roma do Sul. 
Estação Balsa – rio da Prata 
- Latitude (29º00’49.7”S); 
- Longitude (51º28’4.6”W); 
- Altitude (240 m). 
- Município de Veranópolis 

 
1.1.2. Análise Global 
 
No mês de março, os campos oceânicos e atmosféricos de escala global destacaram a 
persistência de condições associadas ao fenômeno La Niña sobre os setores central e oeste 
do Pacífico Equatorial, onde predominaram anomalias negativas de Temperatura da 
Superfície do Mar (TSM) e alísios mais intensos que a climatologia. Contudo, destacou-se o 
relaxamento dos alísios e a expansão da área de anomalias positivas de TSM sobre o 
Pacífico Leste, sinalizando o enfraquecimento gradual deste episódio frio de fenômeno El 
Niño-Oscilação Sul (ENOS). No Oceano Atlântico, destacou-se a expansão da área de 
anomalias positivas de TSM ao longo do equador e na porção oriental desta bacia, o que 
configurou uma situação favorável ao posicionamento da ZCIT ao sul da sua climatologia no 
final deste mês. Ressaltou-se, ainda, o sinal da Oscilação Intrasazonal Madden-Julian 
(OMJ), favorável à ocorrência de chuvas acima da média sobre o Nordeste do Brasil entre o 
final de março e início de abril.  
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Abril caracterizou-se com os campos oceânicos e atmosféricos de escala global ainda 
evidenciando condições associadas ao fenômeno La Niña sobre os setores central e oeste do 
Pacífico Equatorial. No campo de anomalia de vento em 200 hPa, manteve-se a configuração 
do par de anticiclones anômalos em ambos os hemisférios, centrados a leste da Linha 
Internacional de Data, e que, neste mês de abril, também foi notado sobre a bacia do Oceano 
Atlântico. Esta configuração também pode explicar as anomalias positivas de chuva no norte 
da América do Sul. O relaxamento dos alísios sobre o Pacífico Leste continua sinalizando o 
enfraquecimento gradual do atual episódio de La Niña. Na região equatorial do Atlântico, 
destacou-se a intensa atividade convectiva associada à ZCIT, inclusive com a formação de 
“banda dupla” em alguns dias. A Oscilação Intrasazonal Madden-Julian (OMJ) continua bem 
configurada e voltou a apresentar um sinal favorável à ocorrência de chuvas acima da média 
sobre o Nordeste do Brasil entre o final de abril e início de maio de 2008. 

No mês de maio, os campos oceânicos e atmosféricos de escala global ainda apresentaram 
características associadas ao fenômeno La Niña sobre os setores central e oeste do Pacífico 
Equatorial. Contudo, é importante mencionar que a La Ninã já vem apresentando uma 
tendência de enfraquecimento desde março de 2008, quando foi notado o relaxamento dos 
alísios sobre o Pacífico Leste. Nesta mesma região, a temperatura do mar nas camadas sub-
superficiais apresentou, no decorrer deste mês, sinais da propagação de uma onda de Kelvin 
favorável ao surgimento de um novo episódio quente do fenômeno ENOS. Destacou-se 
também o enfraquecimento do sistema de alta pressão semi-estacionário do Pacífico 
Sudeste. Na região equatorial do Atlântico, destacou-se a persistência da intensa atividade 
convectiva associada à ZCIT, em particular próximo à costa da África. A Oscilação 
Intrasazonal Madden-Julian (OMJ) apresentou um sinal mais fraco sobre a América do Sul. 

 

1.1.3. Análise Nacional 
 
No mês de março a atuação conjunta de vários sistemas meteorológicos contribuiu para a 
ocorrência de chuvas acima da média histórica em grande parte da Região Nordeste do 
Brasil, especialmente no Maranhão, Piauí, sul do Ceará e oeste da Paraíba, onde este mês 
de março foi considerado um dos mais chuvosos dos últimos 47 anos. Ressalta-se, porém, a 
situação de chuvas abaixo da média histórica que ainda persiste em algumas áreas no leste 
da Bahia, em particular na região do recôncavo baiano. Nas Regiões Sudeste e Centro-
Oeste, as chuvas estiveram associadas principalmente a atuação da Zona de Convergência 
do Atlântico Sul (ZCAS) principalmente durante a primeira quinzena de março. Na Região 
Norte, as chuvas foram mais acentuadas no norte do Amapá e nos setores central e norte do 
Pará e Tocantins, onde os totais mensais excederam a climatologia mensal. No início de 
março, destacou-se a atuação de um ciclone que se configurou sobre o Uruguai e Região Sul 
do Brasil. Este sistema de baixa pressão organizou-se na baixa e alta troposfera, causando 
vento forte, descargas elétricas e granizo especialmente em cidades do litoral de Santa 
Catarina. Na cidade de Balneário Camboriu - SC, registrou-se 93 mm de chuva no dia 01. 
Ainda na primeira quinzena, observaram-se dois episódios de ZCAS que proporcionaram 
chuvas acima da média em várias localidades das Regiões Sudeste e Centro-Oeste. A 
atuação da Zona de Convergência Intertropical sobre a faixa equatorial do Atlântico e a 
formação de cavados em médios e altos níveis sobre o Nordeste do Brasil, particularmente no 
final de março, foram importantes mecanismos responsáveis pela ocorrência de elevados 
totais de precipitação que causaram inundações, deslizamentos e perdas humanas e 
materiais em vários municípios das Regiões Norte e Nordeste.  
Durante o mês de abril, destacou-se a ocorrência de chuvas acima da média histórica no 
norte da Região Nordeste e em áreas no norte do Pará e Amapá, associadas principalmente 
à atuação da Zona de Convergência Intertropical (ZCIT). O trasbordamento de rios 
localizados nas Regiões Norte e Nordeste causou enchentes em cidades do Amazonas, 
Amapá, Rondônia, Acre, Piauí e Maranhão. Nas Regiões Sul e Sudeste, a incursão de 
sistemas frontais, a atuação de cavados em médios e altos níveis da atmosfera e do jato em 
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baixos níveis, particularmente no final da segunda quinzena, causaram chuvas intensas, 
vento forte e ocorrência de granizo em várias localidades. Na Região Centro-Oeste e sul da 
Região Norte, a incursão de massas de ar frio proporcionou a ocorrência dos primeiros 
episódios de friagem do ano. 

O mês de maio foi marcado pela ocorrência de chuvas mais acentuadas no norte da Região 
Norte, associadas à atuação da Zona de Convergência Intertropical (ZCIT) e à formação de 
Linhas de Instabilidade (LI’s), e no leste do Nordeste, entre o litoral de Pernambuco e Sergipe, 
associadas principalmente à formação de Distúrbios Ondulatórios de Leste (DOL). Outro 
destaque foi a atuação de quatro sistemas frontais nas Regiões Sul e Sudeste que causaram 
quedas acentuadas de temperatura, além de vento e chuva fortes em várias localidades. No 
sul da Região Norte e no oeste da Região Centro-Oeste, destacaram-se dois episódios de 
friagem decorrentes da incursão de duas massas de ar frio mais intensas. 
 
1.1.4. Monitoramento para a Região Sul 
 
Nos primeiros 20 dias de março, as precipitações ficaram dentro do padrão climatológico no 
planalto, litoral sul e vale do Uruguai, permanecendo abaixo no restante do Estado. As 
temperaturas máximas estão acima do padrão climatológico na depressão central e serra do 
sudeste e dentro do padrão nas demais regiões. Já as mínimas ficaram acima do padrão na 
Serra do Nordeste e Campanha e dentro do padrão nas demais regiões. 
No mês de abril, as precipitações foram mal distribuídas, no norte do vale do Uruguai, planalto 
central, litoral norte e região metropolitana de Porto Alegre as precipitações ficaram acima do 
padrão climatológico, já nas missões, serra do nordeste, serra do sudeste, depressão central 
e parte do planalto ficaram dentro do padrão, enquanto que, nas demais regiões ficaram 
abaixo. As temperaturas máximas ficaram acima do padrão em quase todo o Estado, exceto 
na campanha e em algumas áreas do planalto e serra do nordeste. As temperaturas mínimas 
apresentaram comportamento oposto, onde os valores registrados ficaram abaixo do padrão 
na maioria das regiões. Nos primeiros 20 dias de maio, as precipitações estão acima do 
padrão no leste e nordeste do Estado, no entanto, estas chuvas intensas ocorreram apenas 
nos dias 02 e 03 (ciclone extra-tropical), nas demais regiões as precipitações estão abaixo do 
padrão. As temperaturas máximas e mínimas encontram-se abaixo do padrão em grande 
parte do Estado para este período. 
Quatro sistemas frontais avançaram pelo litoral e interior do Brasil no início e final do mês de 
maio de 2008. Estes sistemas causaram chuva, vento forte e declínio acentuado de 
temperatura, principalmente na Região Sul, onde houve a formação de um ciclone 
extratropical que causou inundações, destelhamento de casas e deslizamento de terra em 
cidades do Rio Grande do Sul e Santa Catarina, entre os dias 03 e 04. A ZCIT continuou 
intensa na região equatorial do Atlântico, contribuindo para a intensificação da Linhas de 
Instabilidade (LI’s) ao longo da costa. 
 
1.1.5. Climatologia 
 
A titulo de comparação apresentamos, a seguir, as normais climatológicas, para diferentes 
grandezas meteorológicas, para os meses de abril a junho, para todo o Brasil. Ainda que as 
figuras seguintes não possuam grande resolução espacial elas servem como um bom 
indicativo da distribuição temporal e espacial dos campos de temperatura, umidade e 
precipitação.  
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1.1.6. Observações reportadas pelo Centro Previsão de Tempo e Estudos Climáticos 

As figuras seguintes mostram a distribuição, no período abril/junho, das temperaturas 
extremas e precipitação, observadas no Brasil, pela rede de monitoramento.  
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1.1.7. Observações das Estações São Roque e Balsa 
 
As figuras seguintes apresentam os valores de temperatura, umidade, radiação solar global e 
precipitação registradas nas estações automáticas do Projeto de Monitoramento Climático do 
CERAN. Os dados são coletados a cada segundo e medias de cinco minutos são 
armazenadas em Datalogger Campbell CR10X.   
 
Radiação Solar , global, observada na estação São Roque, no trimestre Abril, Maio, Junho.  

 

 

 

 



 

CC/064/003/2008  81

 

 

 

Temperatura do ar , observada na estação São Roque, no trimestre Abril, Maio, Junho.  
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Umidade relativa do ar , observada na estação São Roque, no trimestre Abril, Maio, Junho.  
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Pressão atmosférica , observada na estação São Roque, no trimestre Abril, Maio, Junho. 
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A chuva acumulada  está apresentada nas figuras seguintes. Esta variável é 
particularmente relevante por ser aquela que mais facilmente pode ser comparada com os 
padrões climáticos locais e regionais. 
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1.2. Conclusões 
Todos os resultados obtidos neste estudo mostram que os dados coletados na região do 
Ceran estão em concordância com o clima regional no período deste relatório e que, 
portanto, não há nenhuma influência climática devido ao Complexo Energético do Rio das 
Antas, no clima regional. 
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2. PROGRAMA DE MONITORAMENTO DAS ÁGUAS SUBTERRÂNEAS  
 

2.1 Descrição dos trabalhos desenvolvidos 
 
2.1.1 UHE Monte Claro 
A Ceran realiza o monitoramento de níveis estáticos e de qualidade das águas dos poços da 
UHE Monte Claro, em atendimento ao licencimento FEPAM e às portarias 683/2005, 708/2005 
e 713/2005 do Departamento de Recursos Hídricos (DRH) da Secretaria do Meio Ambiente do 
estado do Rio Grande do Sul (SEMA).  

As medições de níveis foram realizadas quinzenalmente até o mês de janeiro de 2006 e a partir 
de fevereiro daquele ano passaram a ser realizadas mensalmente, Neste trimestre, foram 
realizadas medições mensais dos níveis e os resultados são apresentados no Anexo 1.  

De acordo com o estabelecido com a FEPAM, há somente um poço de monitoramento na área 
da UHE Monte Claro, identificado como Poço MC 01 e localizado na: margem direita do rio das 
Antas, coordenadaa UTM 450018E/ 6789287N 

 

2.1.2 UHE14 de Julho 
Nos meses de abril e junho foram realizadas medições de nível nos três poços de 
monitoramento da UHE 14 de Julho, cujos resultados são apresentados no Anexo 2. 

Os poços em monitoramento nesta Usina são: 

·  Poço PM 01 – Euclides Marin: Coordenadas: 439421 e 6787617 

·  Poço PM 02 – Torrezan: Coordenadas: 439822 e 6787136 

·  Poço PM 03 – Natividade: Coordenadas: 436498 e 6789805 
 

Neste trimestre também foi entregue o relatório da campanha de monitoramento nos três poços 
na área de influência da UHE 14 de Julho, realizada em abril de 2008, apresentado no Anexo 
3.  

 

2.2. Atividades Previstas para o Próximo Trimestre 
Na UHE 14 de Julho será realizado o monitoramento da qualidade de água subterrânea nos 
três poços, e no poço localizado na área de influência da UHE Monte Claro deverá ser 
continuado o monitoramento mensal de nível e serão entregues os relatórios das campanhas 
realizadas em março e junho de 2008. 

 

2.3. Conclusões 
O programa está sendo desenvolvido conforme proposto inicialmente para a UHE 14 de Julho, 
foi revisto no que refere-se a UHE Castro Alves e foi prorrogado, no que refere-se a UHE 
Monte Claro. 

 

2.4. Anexos 
 
Anexo 1 –  Resultados das medições de níveis dos poços da UHE Monte Claro 
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Anexo 2  – Resultados das medições de níveis dos poços da UHE 14 de Julho 

Anexo 3  – Relatório da campanha de qualidade da água realizada em abril de 2008 nos poços 
da área de influência da UHE 14 de Julho. 
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Anexo 1 
Resultados das Medições de Níveis dos Poços da UHE Monte Claro 
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QUADRO 1 - Resultados das Medições de Níveis dos Po ços da UHE Monte Claro 
 
 

  

Pontos  

 

Cota na boca 
do poço 

 Cota do NA  

 04/07/04 

Cota do NA  

 11/03/05 

Cota do NA  
13/07/05 

Cota do NA  

25/11/05 

Cota do NA  
13/12/05 

Cota do NA  
23/12/05 

Cota do NA  

06/01/06 

Cota do NA  

20/01/06 

Cota do NA  

03/02/06 

Cota do NA  

17/02/06 

Poço - PM 1 160,00 m 95,00 m 152,65 m 144,50 m 154,80 m 153,90 153,80 153,80 153,25 153,60 153,3 

Poço - PM 2 260,00 m 66,00 m 119,50 m 116,50 m  112,00 111,50 114,20 113,40 - 111,4 

Poço - PM 3 360,00 m ND 148,30 m 166,00 m 189,30 m 193,30 190,40 192,20 189,60 194,50 196,5 

Rio/barragem   ND 148,00 m 147,50 m 148,85 m 147,85 147,64 147,21 147,51 147,25 147,33 

Pontos  

 

Cota do NA  

 17/03/06 

Cota do NA  

 19/04/06 

Cota do NA  

 19/05/06 

Cota do NA  

 19/06/06 

Cota do NA  

 21/07/06 

Cota do NA  

 21/08/06 

Cota do NA  

 18/09/06 

Cota do NA  

 23/10/06 

Cota do NA  

 20/11/06 

Cota do NA  

 20/12/06 

Cota do NA  

 22/01/07 

Cota do NA  

 22/02/07 

Poço - PM 1 153,20 m 153,70 m 153,90 m 153,80 m 153,50 154,40 154,20 153,90 153,90 153,85 153,80 �������

Poço - PM 2 112,50 m 106,00 m 103,70 m 106,40 m 107,30 115,00 103,70 108,00 105,50 105,10 106,60 �������

Poço - PM 3 194,90 m 194,50 m 197,20 m 201,70 m 203,80 202,40 210,50 205,90 205,70 209,90 204,40 ����	��

Rio/barragem  147,25 m 147,25 m 147,92 m 148,00 m 147,61 m 148,73 m 148,40 m 147,90 m 147,85 m 147,85 m 147,74 m ����
	���
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Pontos  

 

Cota do NA  

 22/03/07 

Cota do NA  

 20/04/07 

Cota do NA  

 23/05/07 

Cota do NA 
22/06/07 

Cota do NA 
24/07/07 

Cota do NA  

24/08/07 

Cota do NA  

27/09/07 

Cota do NA  

23/10/07 

Cota do NA  

23/11/07 

Cota do NA  

26/12/07 

Cota do NA  

31/01/08 

Cota do NA  

29/02/08 

Poço - PM 1 154,30 m 153,05 154,70 154,15 155,80 154,10 155,70 153,90 153,90 153,55 154,30 �������

Poço  - PM 2 109,50 m 107,00 113,00 108,10 111,50 - - - - - - �

Poço - PM 3 210,30 m 209,20 208,30 209,20 212,00 - - - - - - �

Rio/barragem  147,68 m 147,28 148,34 147,92 149,94 147,91 149,44 147,84 147,71 147,38 148,25 ��
����

Pontos  

 

Cota do NA  

25/03/08 

Cota do NA  

29/04/08  

Cota do NA  

 

Cota do NA  Cota do NA  Cota do NA  

 

Cota do NA  

 

Cota do NA  

 

Cota do NA  

 

Cota do NA  

 

Cota do NA  

 

Cota do NA  

 

Poço - PM 1 154,10 153,55          �

Rio/barragem  147,96 147,41          �

Pontos  

 

Cota do NA  

25/03/08 

Cota do NA  

29/04/08  

Cota do NA  

 

Cota do NA  Cota do NA  Cota do NA  

 

Cota do NA  

 

Cota do NA  

 

Cota do NA  

 

Cota do NA  

 

Cota do NA  

 

Cota do NA  

 

Poço - PM 1 154,10 153,55          �

Rio/barragem  147,96 147,41          �
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Anexo 2 
Resultados das Medições de Níveis dos Poços da UHE 14 de Julho
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QUADRO 2 - Resultados das Medições de Níveis dos Po ços da UHE 14 de Julho 
 

 

Pontos  

 

Cota na boca do 
poço 

Cota do NA  

em 29/04/08 

Cota do NA  

em 14/06/08 

Cota do NA  Cota do NA  

 

Cota do NA  

Poço - PM 1  22,5 m 22,7    

Poço - PM 2  27,0 m 25,8    

Poço - PM 3  97,0 m 96,5    

Rio/barragem        
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Anexo 3 
Relatório da campanha de qualidade da água realizad a em abril de 2008 

nos poços da área de influência da UHE 14 de Julho.  
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3. PROGRAMA DE MONITORAMENTO DA ESTABILIDADE DAS EN COSTAS 
 

3.1. Descrição dos Trabalhos Desenvolvidos 
Este relatório descreve as atividades realizadas pelo Programa de Monitoramento da 
Estabilidade das Encostas no período de abril a junho de 2008. 

Em abril foi realizada campanha de monitoramento na UHE Castro Alves. 

No mês de maio foram entregues os relatórios trimestrais referentes ao monitoramento das 
encostas da UHE 14 de Julho no período de dezembro de 2007 a fevereiro de 2008 e da 
UHE Castro Alves, referente ao período janeiro a março de 2008.  

Em junho foi entregue o primeiro relatório da segunda etapa de monitoramento da UHE 
Monte Claro, referente ao mês de abril de 2008. 

Em relação à estabilidade das encostas marginais sob influência direta do reservatório da 
UHE Monte Claro, nada foi constatado de anormal nas vistorias realizadas nos dias 03, 12, 
18 e 23 de abril, 09 e 26 de maio e 10 e 23 de junho, junto ao reservatório e à APP. 

Também foram realizadas vistorias nos dias 04, 11, 24 e 29 de abril, 07 e 12 de maio e 04 e 
19 de junho na UHE Castro Alves, não sendo constatado nada de anormal na área. 

 

3.1.1. Relatório de monitoramento da estabilidade d as encostas no reservatório 
da UHE 14 de Julho 

3.1.1.1 Monitoramento das encostas da UHE 14 de Julho 
O risco associado às encostas do reservatório da UHE 14 de Julho está relacionado às 
ocupações no entorno do reservatório. Destas ocupações as mais relevantes são: a linha 
férrea, um pequeno trecho da RS-470, estradas não pavimentadas e casas residenciais e de 
veraneio muito próximas ao reservatório. 

Estas situações são facilmente identificáveis no mapa de risco. Com base no mapa de risco 
identificam-se algumas zonas críticas, as quais foram separadas em áreas de risco. Ao todo 
foram identificadas 8 (oito) áreas de risco. 

Estas áreas de risco estão demarcadas na planta de monitoramento de encostas (Anexo 1). 
Cada área de risco possui um plano de instrumentação e monitoramento específico. Para o 
restante do reservatório são previstas vistorias pelo reservatório, identificando ocorrências 
de instabilidades nas encostas. 

Como o plano de instrumentação e monitoramento das áreas de risco está em fase de 
ajustes, devido a medidas que estão sendo tomadas pela CERAN, neste trimestre foi 
realizada apenas a vistoria do lago, que é apresentada na planta de monitoramento de 
encostas. 

A vistoria nas encostas do futuro reservatório foi realizada com um bote inflável, no dia 19 
de março de 2008. Durante a vistoria foram marcados pontos utilizando o aparelho GPS 
(Global Position System), marca Garmin, modelo e-trex vista. Os pontos marcados são 
apresentados na prancha de monitoramento e, juntamente com estes, são apresentadas 
fotografias e comentários. 

Foram registradas 5 (cinco) novas rupturas no período, pontos 7 (ME), 16 (MD), 18 (MD), 19 
(MD) e 36 (ME). Destas, apenas a ruptura ocorrida no ponto 36 estava situada em local de 
risco baixo, as demais se encontravam em pontos com risco médio a alto, evidenciando a 
validade do procedimento utilizado para identificação de áreas de risco de instabilidade.  

Todas estas rupturas são de porte pequeno a médio. Das rupturas antigas, não houve a 
constatação de processos retrogressivos importantes. 
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No trecho mais crítico, que consiste na área de risco 4, aproveitando o nível baixo do rio foi 
realizada inspeção nas margens para constatação do material de fundação junto às 
margens do rio. Não foi constatada a presença de rocha nas margens, o que não é favorável 
pois a presença da mesma forneceria subsídios para estimativa mais precisa das 
espessuras de solo na encosta. 

�
3.1.1.2 Dados pluviométricos da região 
Os dados pluviométricos apresentados nos relatórios trimestrais estão baseados nas 
informações de precipitação diária nos municípios de Bento Gonçalves e Veranópolis, 
fornecidos pela Defesa Civil do RS. A escolha destas cidades justifica-se por serem àquelas 
no entorno da UHE 14 de Julho (Figura 1) com disponibilidade destes dados. 
Adicionalmente serão inseridos, conforme disponibilidade, os dados das estações 
pluviométricas da Ceran. A Figura 2 apresenta os índices pluviométricos diários, a partir da 
data do início do monitoramento 01/01/2007. 

 

 

 
Figura 1: Mapa de localização das usinas da Ceran, identificação das cidades de onde são 

apresentados os índices pluviométricos. (fonte: sit e da Ceran) 
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Figura 2: Índices pluviométricos das cidades de Ben to Gonçalves e Veranópolis. 

 
Da análise dos índices pluviométricos verifica-se que não houve ocorrência de chuvas 
diárias de grande intensidade no período, sendo que as precipitações diárias máximas 
foram inferiores a 60mm. A precipitação média acumulada no trimestre, para os dois 
municípios, foi semelhante a obtida no mesmo período no ano de 2007. 

 

3.1.2. Relatório de monitoramento da estabilidade d as encostas no reservatório da 
UHE Castro Alves 

3.1.2.1 Monitoramento das encostas da UHE Castro Alves 
Conforme citado anteriormente o plano de monitoramento das encostas do reservatório da 
UHE Castro Alves inclui uma vistoria de campo a cada trimestre para verificação das 
condições de estabilidade destas encostas. 

A vistoria do trimestre outubro a dezembro foi realizada no dia 26 de abril de 2008, esta 
vistoria consistiu na primeira vistoria após o enchimento do reservatório. Esta vistoria foi 
realizada com barco a motor. 

Durante a vistoria foram marcados pontos utilizando aparelho GPS (global position system) 
marca garmin modelo e-trex vista, referentes a estes pontos são apresentadas fotografias e 
comentários específicos. O mapa de monitoramento, apresentado no Anexo 2, apresenta os 
pontos, fotografias e comentários da vistoria de campo. O mapa base desta prancha é o 
mapa de suscetibilidade a ruptura das encostas da UHE Castro Alves. 

Cinco novas rupturas foram identificadas em campo, algumas relacionadas as antigas 
estradas de acesso para desmatamento e algumas referentes a oscilação do nível do lago. 
Todas as rupturas são de pequeno porte e com volumes desprezíveis. 

 

No talude do bota fora, próximo ao barramento, foram verificadas várias rupturas rasas. 
Rupturas típicas de aterros com declividades muito elevadas e com ausência de camada de 
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proteção (recuperação). A solução para o referido talude passa pela alteração da geometria 
(suavização da declividade) e execução de camada de proteção com plantio de vegetação. 

Da mesma forma que mencionado no relatório anterior, a maior conseqüência das rupturas 
de bota fora consistem na deposição de sedimentos no reservatório e conseqüente redução 
de sua vida útil. 

 

3.1.2.2 Dados pluviométricos da região 
Os dados pluviométricos apresentados nos relatórios trimestrais estão baseados nas 
informações de precipitação diária nos municípios de Nova Pádua e Flores da Cunha, 
fornecidos pela Defesa Civil do RS. A escolha destas cidades justifica-se por serem àquelas 
no entorno da UHE Castro Alves (Figura 3) com disponibilidade destes dados. 
Adicionalmente serão inseridos, conforme disponibilidade, os dados das estações 
pluviométricas da Ceran. A Figura 4 apresenta os índices pluviométricos diários, a partir da 
data do início do monitoramento (26/12/2006), data dos trabalhos de campo do 
cadastramento geotécnico. 

 

 

 
Figura 3: Mapa de localização das usinas da Ceran, identificação das cidades de onde são 

apresentados os índices pluviométricos. (fonte: sit e da Ceran) 
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Figura 4: Índices pluviométricos das cidades de Nov a Pádua e Flores da Cunha. 

 
 

3.1.3. Relatório de monitoramento da estabilidade d as encostas no reservatório da 
UHE Monte Claro 

3.1.3.1 Introdução 

Durante o ano de 2004 foi realizado um amplo trabalho de acompanhamento e 
monitoramento das encostas da obra da UHE Monte Claro. Este trabalho culminou em uma 
série de sugestões de intervenções a serem adotadas a fim de melhorar as condições de 
estabilidade de encostas nos seguintes locais:  

·  Taludes dos acessos; 

·  Taludes originados das instalações da obra; 

·  Taludes dos emboques de túneis, casa de força, vertedouro; 

·  Taludes dos bota-foras;  

·  Saia de aterros da linha férrea (quando afetada pelo enchimento do reservatório); 

·  Aterros da linha férrea 

·  Encostas naturais. 
Como sugestão do trabalho supracitado foi instalado um conjunto de marcos superficiais ao 
longo de um trecho da linha férrea que se desenvolve ao longo do reservatório da UHE 
Monte Claro. Estes marcos superficiais foram monitorados diariamente durante o 
enchimento do reservatório e até 10 dias após o enchimento. 

Em fevereiro do ano de 2006 o monitoramento de encostas da UHE Monte Claro foi 
retomado. As leituras dos marcos superficiais, e seus respectivos relatórios, foram 
realizados com a periodicidade mensal. Foram elaborados relatórios trimestrais de 
monitoramento, para os quais foram realizadas vistorias de campo, a fim de verificar os 
seguintes itens: 

0

20

40

60

80

100

120

140

26
/1

2/
06

25
/0

1/
07

24
/0

2/
07

26
/0

3/
07

25
/0

4/
07

25
/0

5/
07

24
/0

6/
07

24
/0

7/
07

23
/0

8/
07

22
/0

9/
07

22
/1

0/
07

21
/1

1/
07

21
/1

2/
07

20
/0

1/
08

19
/0

2/
08

20
/0

3/
08

C
hu

va
 d

iá
ri

a 
(m

m
)

Data

Nova Pádua

Flores da Cunha

Fonte: Defesa Civil RS



 
 

 131CC/064/003/2008 

·  Taludes dos acessos; 

·  Taludes originados das instalações da obra; 

·  Taludes dos emboques de túneis, casa de força, vertedouro; 

·  Taludes dos bota-foras; 

·  Saia de aterros da linha férrea (quando afetada pelo enchimento do reservatório); 

·  Vistoria das encostas ao longo do reservatório. 
Nestas campanhas foram realizados ao todo 4 (quatro) relatórios trimestrais, sendo que o 
relatório final foi elaborado com base em uma vistoria de campo realizada no dia 14/06/2007 

Por iniciativa da Ceran foi contratado novamente o monitoramento de encostas da UHE 
Monte Claro. Esta contratação foi realizada em março de 2008, sendo que o primeiro 
trabalho de campo foi realizado em abril de 2008 e deu origem ao presente relatório. 

Para estes novos relatórios será seguido o mesmo escopo dos trabalhos realizados em 
2006, ou seja, serão vistoriados os seguintes locais: 

·  Taludes dos acessos; 

·  Taludes originados das instalações da obra; 

·  Taludes dos emboques de túneis, casa de força, vertedouro; 

·  Taludes dos bota-foras; 

·  Saia de aterros da linha férrea (quando afetada pelo enchimento do reservatório); 

·  Vistoria das encostas ao longo do reservatório. 
 

3.1.3.2 Localização do empreendimento 
A UHE Monte Claro, localizada no Rio das Antas, possui eixo de barramento nas 
coordenadas UTM X = 449312E Y = 6788505N, datum Córrego Alegre, entre os municípios 
de Bento Gonçalves (ao Sul) e Veranópolis (ao Norte), no estado do Rio Grande do Sul. 

O reservatório da UHE Monte Claro tem extensão aproximada de 11km e, em sua área de 
influência direta estão localizadas as cidades de Bento Gonçalves, Veranópolis, Nova Roma 
do Sul.  

O principal acesso a UHE Monte Claro é a rodovia RS-470. 

 

3.1.3.3 Taludes originados de cortes/aterros para execução/alargamento de acessos 

Os trechos dos acessos que serão contemplados pelo monitoramento trimestral são aqueles 
que, atualmente, são de responsabilidade ou de influência direta da UHE Monte Claro. Os 
acessos apresentados em relatórios durante a execução da obra, que atualmente são de 
responsabilidade da prefeitura municipal, foram excluídos do programa de monitoramento 
de encostas, atendendo à solicitação da CERAN. 

 

A Figura 5 apresenta os trechos com influência da UHE Monte Claro, numerados de 1 a 3: 

  



 
 

 132CC/064/003/2008 

 
Figura 5: indicação da divisão dos acessos em trech os. 

 
A seguir, são apresentados os comentários, trecho a trecho, dos acessos apresentados na 
Figura 5. 

 

a) Trecho 1 
O Trecho 1 é uma estrada municipal que foi alargada. O sistema de drenagem 
implementado na via consiste em valeta de drenagem sem revestimento nas laterais da via. 

Havia sido indicado nas campanhas passadas de monitoramento a implementação de 
dispositivos mais permanentes de drenagem, a fim de minorar a manutenção. 

Estes dispositivos não foram executados, então indica-se apenas para este trecho que seja 
mantida a manutenção das drenagens e do revestimento da faixa de rolagem. 

 

b) Trecho 2 
O Trecho 2 consiste em acesso construído para a obra. Neste trecho ocorre manutenção 
freqüente das drenagens e da pista de rolamento, executadas pela Ceran. 

Ocorriam vários problemas no passado relacionados a elevada velocidade da água 
superficial, que ocasionava erosão na faixa da rolamento. A Ceran executou barreiras de 
concreto (quebra-molas), para quebra de energia do escoamento superficial (Figura 6). Esta 
solução foi implementada recentemente e o monitoramento constatará a sua eficiência na 
finalidade proposta. 

Durante o período de monitoramento foi constatado que neste trecho ocorre manutenção 
regular, executada pela Ceran. Esta manutenção consiste em limpeza das drenagens, 
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regularização da camada de rolamento e remoção de material proveniente de pequenas 
rupturas de taludes de montante que ocorreram no período. 

 

 
Figura 6: novos dispositivos de drenagem executados  (quebra-molas). 

 

Uma indicação que era freqüente no Trecho 2 fazia menção aos serviços de manutenção do 
acesso, no que se refere a instabilidades de taludes. Era comum a limpeza de material 
proveniente de montante e sua disposição no topo dos taludes de justante. Esse 
procedimento foi considerado inadequado nos relatórios de monitoramento anteriores e, 
neste relatório, constatou-se que tal procedimento não foi mais utilizado nas manutenções 
do Trecho 2. 

 

c) Trecho 3 
O Trecho 3 consiste em acesso construído para a obra, este acesso se desenvolve sobre a 
tomada da água e dá acesso ao vertedouro pela margem direita. 

Nos relatórios anteriores de monitoramentos várias indicações sobre riscos de queda de 
blocos e instabilidades de taludes rochosos foram realizadas. Destas indicações foram 
executadas as seguintes obras: 

·  Execução de rede guarda-pedras junto ao vertedouro; 

·  Contenção de talude rochoso instável utilizando concreto projetado e chumbadores. 
Ambas as intervenções eram urgentes e a execução destas contribuiu de forma significativa 
na prevenção de acidentes geotécnicos. Serão apresentadas abaixo algumas ressalvas 
sobre os procedimentos executivos utilizados para estas estruturas. 

 

·   Rede guarda pedras junto ao vertedouro 
A rede guarda pedras executada tem como finalidade conduzir blocos provenientes de 
instabilidades a um local específico (canaleta) evitando assim que estes blocos atinjam 
pessoas e/ou estruturas. 

Consiste em uma medida eficaz de minoração de riscos uma vez que a estabilização de 
todo o talude é extremamente onerosa e, em muitos casos, injustificável. 
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Figura 7: Rede guarda pedras junto ao vertedouro. 

 
·   Contenção de talude rochoso instável utilizando concreto projetado e 

chumbadores. 
Haviam cunhas instáveis em um ponto específico do talude rochoso de corte no Trecho 3. 
Durante os monitoramento pregressos verificou-se a progressão destas instabilidades e o 
conseqüente aumento do risco de ocorrência de instabilidades do talude em rocha. Em 
virtude destes riscos foi executado o tratamento do talude utilizando chumbadores e 
concreto projetado (Figura 8). 

 
Figura 8: Contenção de talude rochoso no trecho 3. 
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Figura 9: Detalhes da contenção executada. 1 - plac as de ancoragem; 2- chumbador  

 
3.1.3.4 Taludes originados de cortes/aterros para as instalações da obra 

Este item consiste na análise das encostas nas instalações da obra. Estas instalações 
correspondiam às áreas destinadas aos escritórios e ao pátio de manutenção. Estes pontos 
tinham uma importância muito maior durante a execução das obras, pois, atualmente, têm 
pouca interação com as instalações da UHE Monte Claro. 

 

a) Escritórios 
Conforme citado nos relatórios trimestrais a área dos escritórios encontra-se encerrada, 
recuperada e com vegetação em regeneração. Nenhum acompanhamento ou 
monitoramento geotécnico é indicado para esta área. 

 

b) Pátio de manutenção 
Na área do pátio de manutenção existia a indicação de melhoria de uma drenagem 
existente, com a finalidade de evitar sobrecarga nos taludes de jusante. Foi realizada uma 
melhoria do sistema de drenagem pela Ceran e a antiga área do pátio de manutenção se 
encontra com vegetação em recuperação. 

Entretanto, na atual vistoria foi verificada uma ruptura de talude a jusante do pátio de 
manutenção (Figura 10). Esta ruptura foi de grande volume mas sem conseqüências ao 
funcionamento da usina, pois ocorreu a jusante do barramento, conforme previsto nos 
relatórios anteriores da UHE Monte Claro. A ocorrência desta ruptura indica que as 
condições de drenagem do antigo pátio de manutenção persistem por promover acúmulo de 
drenagem em pontos específicos, o que ocasionará rupturas em condições extremas de 
saturação. 

Mantém-se a indicação do último relatório de monitoramento de Monte Claro, que é da 
equipe de operação realizar inspeção do funcionamento do sistema de drenagem 
periodicamente. 

 

1 

2 
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Figura 10: ruptura a jusante do barramento. 

 

 

3.1.3.5 Taludes originados da escavação para execução dos emboques de túneis, casa de 
força, vertedouro 

Nestes taludes, conforme apresentado nos trabalhos anteriores de monitoramento, a maioria 
das indicações de intervenções realizadas no período de cadastro e monitoramento foram 
executadas, restando poucos pontos com comentários a serem realizados. Os comentários 
apresentados abaixo são separados nas porções de montante (barragem, vertedouro) e 
jusante (casa de força, chaminé de equilíbrio). 

a) Montante 
Quanto a porção de montante as indicações para manutenção do Trecho 2 e do pátio de 
manutenção contribuem para a manutenção da estabilidade nos emboques. 

b) Jusante 
Na porção de jusante ocorreram poucas modificações em relação aos relatórios anteriores, 
no que se refere a encostas. 

drenagens. Estes são os desplacamentos que pretende-se evitar no Trecho 3. 

 

 
Figura 11: rede guarda pedras a montante da casa de  força. 
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Nos emboques de túneis persistem as quedas de blocos, entretanto dada à altura dos 
taludes, a projeção esperada para estes blocos é pequena, desta forma indica-se a restrição 
do trânsito de pessoas, veículos e equipamentos junto ao talude (~1,5m do pé). Esta 
restrição está parcialmente atendida pela distância entre o revestimento asfáltico executado 
nas estradas de acesso aos túneis e os taludes. 

�
Figura 12: caminho para o emboque do túnel de acess o a Casa de Força. 

 
3.1.3.6 Taludes originados pela execução de bota-foras 

Serão apresentados separadamente os bota-foras de montante e jusante. 

a) Montante 
Na porção de montante os bota-foras se encontram recuperados. As únicas porções de 
taludes de bota-fora sem revestimento e vegetação são aquelas sujeitas à erosão na 
margem do reservatório, como apresenta a Figura 13. 

 

 
Figura 13: vista de bota-fora junto ao reservatório  próximo ao barramento. 
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b) Jusante  
Os bota-foras de jusante se encontram recuperados, como indica a Figura 14. 

 
Figura 14: Bota-fora de jusante. 

 
3.1.3.7 Saia de aterros da linha férrea (quando afetada pelo enchimento do reservatório) 

Nas campanhas de monitoramento anteriores havia o monitoramento de pontos específicos 
da linha férrea através da medida de deslocamentos em marcos superficiais. Atualmente o 
monitoramento destas encostas foi retomado sendo executada apenas vistoria técnica. 

A vistoria técnica das encostas da linha férrea é apresentada juntamente com a vistoria do 
reservatório, na prancha de monitoramento do Anexo 1. 

Sobre o monitoramento das encostas da linha férrea se fazem os seguintes comentários 
mais importantes: 

Ocorreu o avanço dos processos de instabilidade em uma ruptura antiga junto a linha férrea, 
apresentada nos pontos 02 e 20 da prancha de monitoramento. Nos relatórios anteriores de 
monitoramento já se havia constatado o aumento desta ruptura lateralmente, o que continua 
ocorrendo. Entretanto foi verificado que ocorreu nova ruptura no eixo da ruptura antiga, 
aproximando a crista da ruptura ainda mais da linha férrea. 

Este ponto é um ponto crítico quanto à estabilidade, e, conforme já mencionado nas 
campanhas anteriores de monitoramento, possui pouca influência do reservatório nas suas 
condições normais de operação. Esta encosta é mais sensível a saturação oriunda de 
montante, devido a chuvas e as drenagens da linha férrea, que neste ponto se encontra 
deficiente. 

Existe a necessidade de intervenção neste ponto para garantir as condições de estabilidade 
da via férrea. Entretanto a posição da Ceran é que estas intervenções devem ser 
executadas pela ALL, que detém a concessão da via. Será dada continuidade ao 
monitoramento neste local. 

Outro aspecto importante de ser registrado da vistoria da linha férrea são os serviços de 
manutenção executados no trecho. Devido a inúmeras instabilidades nos taludes de 
montante da ferrovia foram executadas limpezas e deposição de material nos taludes de 
jusante, pontos 21, 24 e 26 da prancha de monitoramento. Isto foi executado em longos 
trechos, e tal procedimento pode acarretar na instabilização das encostas de jusante. 
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3.1.3.8 Vistoria das encostas ao longo do reservatório 

A vistoria do reservatório é apresentada no Anexo 1, prancha de monitoramento. 

O ponto mais importante da vistoria consiste no ponto 02, ruptura antiga junto à linha férrea 
que já foi apresentado no item anterior. Os demais pontos, fotografias e comentários podem 
ser verificados no Anexo 1. 

 

3.2  Atividades Previstas para o Próximo Trimestre 
Na UHE Castro Alves e na UHE 14 de Julho haverá continuidade do monitoramento 
trimestral.  

 

3.3 Conclusões 
3.3.1. UHE 14 de Julho 

O monitoramento realizado no trimestre setembro – novembro consistiu apenas na vistoria 
das encostas da área do futuro reservatório da UHE 14 de Julho. Isto se deve ao fato do 
plano de instrumentação e monitoramento estar em fase de ajustes. O plano definitivo será 
apresentado futuramente. 

Durante a vistoria de campo foram identificadas 5 novas rupturas na área do reservatório 
(pontos 7, 16, 18, 19 e 36). Todas as rupturas verificadas são pouco significativas, pois são 
de pequeno e médio porte. 

Não foram registrados eventos retrogressivos importantes em rupturas pregressas. 

Foram verificadas novamente os materiais geotécnicos junto as margens do rio na área de 
risco 4. Não foi verificada a presença de afloramento rochoso junto ao rio, fato que dificulta a 
estimativa das espessuras de solo ao longo da AR 4. 

As demais encostas do reservatório da UHE 14 de Julho não apresentaram instabilidades 
no período.  

 

3.3.2 UHE Castro Alves 

A vistoria de monitoramento identificou 5 (cinco) novas rupturas na área do lago da UHE 
Castro Alves (pontos 2, 4, 5, 6, e 32. Verificando o mapa de suscetibilidade identifica-se que 
essas rupturas ocorreram em locais com indicativo de suscetibilidade média e alta a 
ocorrência de rupturas. Todas as rupturas verificadas no trimestre são de pequeno porte e 
volumes desprezíveis. 

Foram identificadas várias rupturas superficiais em um bota-fora próximo ao barramento 
(ponto 1). Estas rupturas estão associadas à elevada declividade destes taludes e ausência 
de camada de proteção. Não ocorre a tendência de grandes rupturas nesses pontos, 
apenas da continuidade destas rupturas rasas. A maior conseqüência destas rupturas 
consiste na deposição de sedimentos no reservatório. 

As demais encostas no reservatório da UHE Castro Alves não apresentaram indícios de 
instabilidades no período. 

As chuvas registradas no trimestre foram pouco intensas e com totais acumulados também 
bastante baixos. O máximo diário não ultrapassou 40mm no trimestre. 
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3.3.3 UHE Monte Claro 

Foi retomado o monitoramento de encostas da UHE Monte Claro. O primeiro relatório 
consistiu na verificação das condições atuais. Identificou-se que boa parte das intervenções 
indicadas nos trabalhos anteriores foi executada pela Ceran. Comentários sobre a 
estabilidade das encostas e procedimentos relacionados às mesmas foram apresentados no 
corpo do relatório e na prancha de monitoramento (Anexo 3). 

A partir do próximo relatório dados sobre as chuvas da região e do nível do reservatório 
serão adicionados ao monitoramento. 

 

3.4 Anexos 
Anexo 1  – Mapa de monitoramento UHE 14 de Julho 

Anexo 2  – Mapa de monitoramento UHE Castro Alves 

Anexo 3  – Mapa de monitoramento UHE Monte Claro 
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4. PROGRAMA DE MONITORAMENTO LIMNOLÓGICO E DA QUALI DADE DA 
ÁGUA 

 

4.1 Descrição dos Trabalhos Desenvolvidos 
Este relatório descreve as atividades do Programa de Monitoramento Limnológico e da 
Qualidade da Água realizadas na área de influência do Complexo Ceran no período de abril 
a junho de 2008. 

O Programa é executado pela equipe de meio ambiente da Ceran, responsável pela 
coordenação das atividades, e por laboratório cadastrado na FEPAM, contratado para 
amostragem e análises. Nesse período foram realizadas as seguintes atividades: 

 

·  Campanha de monitoramento mensal em abril e maio na área de influência da 
UHE Castro Alves; 

·  Campanha de monitoramento semestral, no mês de junho, com análise dos 
parâmetros físicos e químicos, bióticos e de sedimento na área de influência da 
Ceran; 

·  Entrega do relatório da campanha trimestral, realizada em março de 2008, na 
área de influência do Complexo; 

·  Entrega do relatório da campanha mensal, realizada em abril de 2008, na área de 
influência da UHE Castro Alves. 

·  Relatório de resgate da ictiofauna durante a redução de vazão remanescente 
para os estudos na alça de vazão reduzida da UHE Castro Alves. 

 
4.1.1 Campanha de Amostragem Mensal – Abril e Maio de 2008 
Segundo cronograma acordado com a FEPAM, foi estabelecido o monitoramento mensal 
nos 10 pontos da área de influencia da UHE Castro Alves. Nesse trimestre foram realizadas 
duas campanhas de monitoramento mensal, em abril e maio de 2008. O relatório referente a 
campanha da maio será entregue no próximo relatório trimestral. O relatório referente ao 
mês de abril é apresentado no Anexo 01. 

4.1.1.1. Amostragem 
As coletas da água superficial foram feitas diretamente a uma profundidade de 30 cm. As 
coletas de fundo foram feitas com Garrafa Van Dorn. Os parâmetros temperatura, oxigênio 
dissolvido, condutividade, profundidade e pH, foram medidos in loco com analisador de 
campo e uma sonda com 15m. Também foram registradas as condições do tempo e a 
posição geográfica por GPS. Chegou-se aos pontos de coleta através de veículo tracionado. 
O acesso aos pontos localizados no reservatório da UHE Castro Alves foram feitos através 
de barco a motor, e as amostras foram enviadas ao laboratorio via ônibus. 

As substâncias utilizadas como preservantes, para as respectivas análises, foram 
adicionadas aos frascos ao final de cada coleta, assim como o gelo para a conservação das 
amostras. 
 
4.1.1.2. Análises 
Nesta campanha foram analisados os seguintes parâmetros: 
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Tabela 1. Parâmetros analisados 

Campanha de Coleta e Análise Mensal  na Superfície em  10 pontos 
da área de influência da UHE Castro Alves 

Parâmetros (lab)  
1 - Clorofila a 15 - Sílica (mg/L) 
2 - DQO (mg/L) 16 – Hidrocarbonetos 
3 - Fósforo total (mg/L) 17 - Sólidos dissolv. Totais (mg/L) 
4 - Nitratos (mg/L) 18 - Sólidos suspensos (mg/L) 
5 - Nitritos (mg/L) 19 - Sulfatos (mg/L) 
6 - Nitrogênio amoniacal (mg/L) 20 - Turbidez (NTU) 
7 - Nitrogênio total (mg/L) 21 - UV-254 
8 -Alcalinidade total (mEq)  
9 - Coliformes fecais  
10 - Coliformes totais Parâmetros ( in loco ) 
11 - DBO (mg/L) 1 - Temperatura do ar  
12 - Fenóis 2 - Oxigênio dissolvido (mg/L) 
13 - Fósforo dissolvido (mg/L) 3 - Condutividade elétrica (uS/cm) 
14 - pH 4 - Temperatura da água 

 
Campanha de Coleta e Análise Mensal no Meio e Fundo  em três  

pontos dentro do Reservatório da UHE Castro Alves 

Meio Fundo 

Parâmetros (lab)  
1 - DQO (mg/L) 1 - DQO (mg/L) 
2 - Fósforo total (mg/L) 2 - Fósforo total (mg/L) 
3 - Nitrogênio total (mg/L) 3 - Nitrogênio total (mg/L) 
4 - Fitoplâncton  
Parâmetros ( in loco ) Parâmetros ( in loco ) 
1 - Temperatura da água 1 - Temperatura da água 
2 - Oxigênio dissolvido (mg/l) 2 - Oxigênio dissolvido (mg/l) 

 

As análises físico-químicas foram realizadas segundo os métodos padronizados pelo 
Standard Methods for Examination of Water and Wastewaters - 20ª Ed (1998).  

 

4.1.2. Campanha de Amostragem Semestral – Junho de 2008 
Em junho de 2008 foi realizada a campanha de monitoramento semestral na área de 
influência do Complexo. Os parâmetros analisados estão na tabela a seguir. 

 

Tabela 7: Parâmetros analisados. 

Campanha de Coleta e Análise Semestral  na Superfície em 2 4 pontos da área 
de influência da Ceran 

Parâmetros (lab)   
1 - Clorofila a 21 - UV-254 
2 - DQO (mg/L) 22 - Sólidos sedimentáveis (ml/L) 
3 - Fósforo total (mg/L) 23 - Ferro (mg/L) 
4 - Nitratos (mg/L) 24 - Chumbo 
5 - Nitritos (mg/L) 25 - Cádmio 
6 - Nitrogênio amoniacal (mg/L) 26 - Cobre 
7 - Nitrogênio total (mg/L) 27 - Cor 
8 -Alcalinidade total (mEq) 28 - Cromo total 
9 - Coliformes fecais 29 - Detergentes (mg/L)/Surfactantes 
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10 - Coliformes totais 30 - Fluoretos (mg/L) 
11 - DBO (mg/L) 31 - Mercúrio 
12 - Fenóis 32 - Óleos e graxas 
13 - Fósforo dissolvido (mg/L) 33 - Alumínio(mg/L) 
14 - pH   
15 - Sílica (mg/L) Parâmetros ( in loco ) 
16 - Hidrocarbonetos   
17 - Sólidos dissolv. Totais (mg/L) 1 - Temperatura do ar  
18 - Sólidos suspensos (mg/L) 2 - Oxigênio dissolvido (mg/L) 
19 - Sulfatos (mg/L) 3 - Condutividade elétrica (uS/cm) 
20 - Turbidez (NTU) 4 - Temperatura da água 

 

Campanha de Coleta e Análise Semestral  no Meio e Fundo em dois 
pontos dentro do Reservatório da UHE Monte Claro e três pontos 

no Reservatório da UHE Castro Alves 

Meio Fundo 

Parâmetros (lab) Parâmetros (lab) 
1 - DQO (mg/L) 1 - DQO (mg/L) 
2 - Fósforo total (mg/L) 2 - Fósforo total (mg/L) 
3 - Nitrogênio total (mg/L) 3 - Nitrogênio total (mg/L) 
4 - Fitoplâncton  

Parâmetros ( in loco ) Parâmetros ( in loco ) 
1 - Temperatura da água 1 - Temperatura da água 
2 - Oxigênio dissolvido (mg/L) 2 - Oxigênio dissolvido (mg/L) 

 

4.1.3. Relatório trimestral de Análise de Parâmetro s Físicos e Químicos na Área de 
Influência da Ceran 
Neste trimestre foi entregue o relatório da campanha trimestral realizada em março de 2008 
com análise de parâmetros físicos e químicos na área de influência da Ceran (Anexo 02). 

4.1.4 Relatório de Resgate da Ictiofauna Durante a Redução de Vazão Remanescente 
para os Estudos na Alça de Vazão Reduzida da UHE Ca stro Alves. 

Tendo em vista os estudos na Alça de Vazão Reduzida (AVR) da UHE Castro Alves, e a 
adequação da modelagem hidrodinâmica do IFIM – qualidade da água nas AVRs, bem 
como a variação existente em situações de vazão normal e reduzida, devido a existência de 
poços e corredeiras, fez-se necessária a simulação em vazões residuais e em vazões 
baixas e próximas entre si.  

Assim, a FEPAM autorizou a redução da vazão sanitária na alça da UHE Castro Alves, de 
forma a permitir a realização dessas medições, no período de 02 a 04 de abril, as quais 
foram utilizadas na modelagem hidrodinâmica do IFIM. Conforme condicionante desta 
autorização, apresenta-se no Anexo 03 o relatório da atividade. 

4.2. Atividades Previstas para o Próximo Trimestre 
Para o próximo trimestre está prevista a continuidade do monitoramento mensal, trimestral e 
semestral das águas superficiais na área de influência direta das UHEs Castro Alves, Monte 
Claro e 14 de Julho, bem como a emissão dos relatórios referentes as campanhas semestral 
realizada em junho de 2008, e mensais, realizadas em maio, julho e agosto de 2008. 

 

4.3. Conclusões 
A qualidade da água na área de influência do CERAN está sendo monitorada de acordo 
com os padrões exigidos pela FEPAM e conforme os cronogramas acordados. 
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4.4. Anexos 
Anexo 1 – Relatório de Monitoramento Mensal, realizado em abril de 2008. 

Anexo 2  – Relatório de Monitoramento Trimestral, realizada em março de 2008. 

Anexo 3 -  Relatório de Resgate da Ictiofauna Durante a Redução de Vazão Remanescente 
para os Estudos na AVR da UHE Castro Alves. 
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Anexo 1 
Relatório de Monitoramento Mensal Realizado em Abri l de 2008 
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Anexo 2 
Relatório de Monitoramento Trimestral Realizado em Março de 2008 
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Anexo 3 

Relatório de Resgate da Ictiofauna Durante a Reduçã o de Vazão Remanescente para 
os Estudos na AVR da UHE Castro Alves 
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RELATÓRIO DE RESGATE DA ICTIOFAUNA DURANTE A REDUÇÃ O DE VAZÃO 
REMANESCENTE PARA ESTUDOS NA ALÇA DE VAZÃO REDUZIDA  DA UHE 

 CASTRO ALVES 
 
 
 
Nos dias 02 e 04 de abril de 2008 foi ajustada a abertura da comporta de vazão 
remanescente da barragem da UHE Castro Alves para vazões de 10 m3/s e 5 m3/s, 
respectivamente, com o objetivo de realizar-se estudos para adequação da modelagem 
hidrodinâmica do IFIM. 
 
O procedimento foi autorizado pela Fepam, por meio do Ofício n° FEPAM/DQA/SRG/510-08, 
de 27/03/2008. Foram seguidas todas as condicionantes contidas no ofício. 
 
Redução da vazão remanenscente para 10 m 3/s 
 
No dia 02/04/08, às 13h59min houve a redução da vazão remanescente, passando de 17 
m3/s para 10 m3/s. Para o resgate da fauna íctica que por ventura fica retida em poças 
devido a redução da vazão, foi mobilizada uma equipe de 18 colaboradores e um 
coordenador.  
 
O trabalho de resgate iniciou logo após a redução da vazão, primeiramente junto aos seixos 
e matacões depositados próximo da ponte de serviço. No local, foram resgatados vivos e 
devolvidos ao leito do rio aproximadamente 120 peixes, de acordo com a seguinte ordem 
decrescente de abundância: lambari, cascudo, jundiá, joaninha e muçum. Não foram 
encontrados peixes mortos.  
 
O poço localizado logo a jusante da barragem deplecionou aproximadamente 20 cm de 
coluna d'água, vindo a estabilizar aproximadamente 30 minutos após a redução da vazão. 
 
O segundo local vistoriado, aproximadamente duas horas após a redução da comporta, foi o 
“cachoeirão”. Concomitantemente, uma equipe de três pessoas desceu com auxílio de bote 
de rafting desde o cachoeirão até a ponte metálica verificando a possibilidade de haver 
peixes aprisionados. Não foram encontrados peixes retidos ou mortos.  
 
No dia seguinte, foi feita nova varredura desde a ponte de serviço da UHE Castro Alves até 
a ponte metálica sobre o rio das Antas, com auxílio de bote de rafting, e nenhum peixe foi 
encontrado retido ou morto. 
 
Redução da vazão remanescente para 5 m 3/s 
 
No dia 04/04/08, às 14h06min houve a redução da vazão remanescente, passando de 10 
m3/s para 5 m3/s. Para o resgate da ictiofauna, mobilizou-se uma equipe de 16 
colaboradores e um coordenador.  
 
Da mesma forma que na ocasião anterior, o trabalho de resgate iniciou próximo da ponte de 
serviço da UHE Castro Alves. No local, foram resgatados vivos e devolvidos ao leito do rio 
aproximadamente 400 peixes, de acordo com a seguinte ordem decrescente de abundância: 
cascudo, lambari, jundiá, joaninha, muçum e pintado. Não foram encontrados peixes mortos.  
 
O poço localizado logo a jusante da barragem deplecionou em torno de 20 cm de coluna 
d'água, vindo a estabilizar aproximadamente 45 minutos após a redução da vazão. 
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Aproximadamente 2h 30 min após a redução da comporta, foi realizada uma vistoria no 
“cachoeirão”. Não foram encontrados peixes retidos ou mortos.  
 
Nos dias 03 e 04 de abril, foram feitas novas varreduras desde a ponte de serviço da UHE 
Castro Alves até a ponte metálica sobre o rio das Antas, com auxílio de bote de rafting, 
sendo resgatado um lambari. Nenhum peixe morto foi encontrado. 
  
Às 14h 00min do dia 06 a vazão remanescente passou de 5 m3/s para 10 m3/s, e às 18h 
01min 30min foi restabelecida em 17 m3/s. 
 
Em anexo, são apresentadas fotografias do ocorrido. 
 
Nova Roma do Sul, 18 de abril de 2008. 
 
 
 
 
 
Eng. Ftal. Sandro Vaccaro 
Coord. de Meio Ambiente da O&M 
Cia. Energética Rio das Antas 
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RELATÓRIO FOTOGRÁFICO – REDUÇÃO DA VAZÃO PARA 10 m 3/s 
 

 
Vazão remanescente de 17,0 m 3/s. 

 

 
Momento da redução da vazão remanescente para 10 m 3/s 

 

 
Salvamento da ictiofauna pela equipe de resgate 
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salvamento da ictiofauna pela equipe de resgate 

 

 
Peixes resgatados 

 

 
Soltura de peixes resgatados 
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Marca no pilar da ponte indicando o deplecionamento  após estabilização de nível 

 

 
Resgate de peixes com uso de tarrafa 

 
 

 
Vistoria das poças remanescentes 
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RELATÓRIO FOTOGRÁFICO – REDUÇÃO DA VAZÃO PARA 5 m 3/s 
 

 
Vazão de 10 m 3/s 

 

 
Vazão de 5 m 3/s 

 

 
Início da formação de poças 
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Resgate de peixes na margem direita, em dois moment os distintos 

 
 

 
Salvamento de ictiofauna pela equipe de resgate 
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Vistoria nos lageados do cachoeirão 

 

 
Acompanhamento da equipe da Fepam em vistoria no ca choeirão 

 

 
Equipe que permaneceu monitorando a AVR até restabe lecimento da vazão de 17 m 3/s 
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5. PROGRAMA DE RECUPERAÇÃO DE ÁREAS DEGRADADAS 
 

Este relatório descreve as atividades do Programa de Recuperação de Áreas Degradadas, 
realizadas nas áreas dos canteiros de obras das usinas do Complexo Ceran, no período de 
abril a junho de 2008. 

 

5.1. Descrição dos Trabalhos Desenvolvidos 
 
Nas UHEs Castro Alves e 14 de Julho foram realizados trabalhos de recuperação como 
deposição de solo e semeadura de plantas herbáceas. As áreas em que houve atividades 
de recuperação são apresentadas a seguir. 
 

UHE Castro Alves 

Local  Área em recuperação 
(ha) 

JUSANTE  

Pátio de carpintaria 0,16 

Estoque de rocha  0,17 

Bota-fora 0,49 

MONTANTE 

Oficina de manutenção 0,46 

Pátio do ambulatório 0,03 
 

UHE 14 de Julho 

Área  Área em recuperação 
(ha) 

Talude de acesso à ponte 0,48 
 
 
Na UHE Monte Claro foi realizada a limpeza e manutenção em aproximadamente 5.350 
mudas de árvores nativas plantadas para recuperação de áreas no sítio de jusante e 
montante da UHE Monte Claro. Foi feito o replantio de 140 angico-vermelho, 78 araçá-
vermelho e 22 guavirova. 
 

5.1.1. Áreas em Processo de Recuperação 
 
Foram realizadas a limpeza e manutenção de áreas recuperadas ao longo dos acessos e 
taludes definitivos, bem como realização de coroamento, roçada e revegetação de taludes 
que foram erodidos, ou que estavam com cobertura vegetal deficiente. 
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UHE Castro Alves 
  

      
Bota-fora jusante (Antes)                                           Bota-fora jusante (Com solo) 

       
                   Oficina de manutenção (Antes)                                Oficina de manutenção (Com solo) 
 

UHE 14 de Julho 

     
Talude atrás do almoxarifado antes/depois 
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Talude atrás do almoxarifado antes/depois 

 
5.1.2. Produção de mudas de araucária e mudas nativ as no viveiro de mudas 
Com o objetivo de preservação de espécies nativas da região ameaçadas de extinção, e 
produção de mudas de espécies com dificuldade de sementes, bem como produção de 
mudas para recuperação de áreas dos canteiros de obras da UHE Castro Alves e UHE 14 
de Julho são produzidas mudas no viveiro da empreiteira, cujas fotos são apresentadas a 
seguir.  

 

     
Canteiros suspensos                                              Estufas de mudas 

 
 
 

     
Reprodução de Bromélias 

 
 

5.2. Atividades Previstas para o Próximo Trimestre 
 

As atividades de recuperação das áreas degradadas, a partir do próximo trimestre, serão 
executadas e monitoradas pela Ceran e os cronogramas serão atualizados e dimensionadas 
as áreas a serem recuperadas. 
 
 
5.3. Conclusões 
 

As atividades de recuperação das áreas degradadas estão em execução em conformidade 
ao Programa de Recuperação de Áreas Degradadas – PRAD, a partir deste trimestre os 
trabalhos serão efetuados pela Ceran. 
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6. PROGRAMA DE INVESTIGAÇÃO MINERÁRIA 
 

6.1. Descrição dos Trabalhos Desenvolvidos 
Neste trimestre foi realizado o levantamento das condições das jazidas minerais existentes 
ao longo da área de influência direta (AID) do Ceran, junto ao Departamento Nacional de 
Produção Mineral (DNPM), a fim de evitar conflitos de concessão para atividades 
minerárias. 

Através do monitoramento realizado no banco de dados do DNPM, foram constatadas as 
seguintes alterações: 

 

ENTRADAS 

�  No município de Bento Gonçalves, foi requerida uma área por Processo de 
Mineração, localizado fora da AID (processo: 810504). 

�  No município de Antônio Prado, foram requeridas duas áreas por Processo de 
Mineração, localizados fora da AID (processos: 810411 e 810573). 

�  No município de Flores da Cunha, foi requerida uma área por Processo de 
Mineração, localizado fora da AID (processo: 810467). 

 

SAÍDAS 

�  No município de Bento Gonçalves, ocorreram baixas de dois Processos de 
Mineração, sendo estes, localizados fora da AID (processos: 810155 e 810193). 

�  No município de Antônio Prado, ocorreram baixas de cinco Processos de Mineração, 
sendo quatro destes, localizados fora da AID (processos: 810572, 810176, 810275 e 
810175), e um na AID da UHE Castro Alves (processo: 810493). 

�  No município de Flores da Cunha, ocorreu a baixa de um Processo de Mineração, 
sendo este, localizados fora da AID (processo: 810185). 

 

Nos demais municípios envolvidos com o Complexo Ceran (Nova Pádua, Nova Roma do 
Sul, Cotiporã e Veranópolis), não foram localizadas alterações junto ao banco de dados de 
Processos de Mineração do DNPM.  

 

O mapa contendo monitoramento dos registros dos municípios, realizado pela ABG 
Engenharia e Meio Ambiente Ltda., encontra-se no Anexo 1.  

 

6.2. Atividades Previstas para o Próximo Trimestre 
No próximo trimestre haverá continuidade do monitoramento do banco de dados do DNPM. 
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6.3. Conclusões 
O programa é desenvolvido periodicamente, conforme estabelecido no PBA, sendo 
identificadas as entradas e saídas dos Processos de Mineração junto ao banco de dados do 
DNPM. As atividades desenvolvidas neste trimestre, identificaram entradas e baixas de 
processos em alguns dos municípios envolvidos com o Complexo CERAN. Foi constatada a 
saída de um processo (810493) com interferência na AID da UHE Castro Alves, de 
coordenadas UTM (Sad 69) E: 473739,86 e N: 6799646,67. 

 

6.4 Anexos 
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Anexo 1 

Mapa de Atualização Cadastral dos Processos Minerár ios  
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7. PROGRAMA DE MONITORAMENTO SISMOGRÁFICO 

 
7.1 Descrição dos Trabalhos Desenvolvidos 
Este relatório refere-se ao monitoramento sismográfico realizado pela empresa AFC 
Geofísica Ltda com assessoria do Grupo de Sismologia do IAG/USP, entre os dias 21 de 
março e 26 de junho de 2008, na área das usinas do Complexo Energético Rio das Antas, 
utilizando dados da estação RA02, situada em Nova Roma do Sul, bem como da estação 
RA03, localizada em Vista Alegre do Prata.  

 

Além da sismicidade natural existente na região, o estudo teve como finalidade auscultar 
possíveis rockbursts ao longo da construção dos túneis de adução da UHE Castro Alves e 
da UHE 14 de Julho, bem como possíveis sismos induzidos pelo enchimento dos 
reservatórios das UHEs Monte Claro e Castro Alves.  

 

7.1.2. Localização da Estação  
A estação está localizada nas coordenadas geográficas 51º 30' 39.5" Long.W e 29º 00' 55.5" 
Lat. S (450.285 UTM E e 6.790.240 UTM N), a uma cota aproximada de 562 m (GPS) 

 

7.1.3. Análise dos sismogramas do período de auscul tação 
Os sismogramas registrados no formato digital foram analisados utilizando o programa 
SAC2000 (seismic analysis code). 
No período foram registrados eventos naturais locais e regionais, bem como tele-sismos 
com origem andina.  
 
7.1.3.1. Exemplos de telesismos 
A figura 1 apresenta o registro de um telesismo ocorrido nos Andes, no dia 23 de maio às 
20h10min (UT).  

 
Figura 1. Telesismo andino registrado no dia 23 de maio. 
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7.1.3.2. Exemplos de eventos sísmicos de caráter local – n.° 338 a 352. (Tabela 1, figuras 2 
a 16 e mapa de localização dos sismos). 

Na Tabela 1 estão apresentados os sismos registrados nas estações RA02 e RA03.  O 
sismo assinalado em vermelho corresponde ao tremor sentido em Antonio Prado e 
arredores, no dia 14 de junho.  

 
Tabela 1. Relação de eventos registrados nas estaçõ es sismográficas RA02 e RA03, 

entre os dias 21 de março e 26 de junho de 2008. O sismo ocorrido no dia 14 de junho, 
sentido por moradores da região, apresenta-se em ve rmelho 

      Aceleração  Amplitude  

No Data 
d/m Hora Coordenada Coordenada Freqüência Horizontal Duração Máxima Magnitude 

  (UT) (UTM -E) (UTM – N) (Hz) (cm/s2.10-
6) (s) (counts) (Richter) 

338 4/abr 23:27 471798 6796918 3.6 0.11 33.8 670 1.9 
339 7/abr 20:33 450275 6771188 5.6 0.33 21.1 1493 1.6 
340 9/abr 01:43 462424 6798408 13.3 0.07 49.0 1247 2.1 
341 28/abr 14:06 416533 6841556 4.7 0.14 32.6 630 1.9 
342 1/mai 21:10 468520 6793618 2.4 0.32 31.5 820 1.9 
343 8/mai 20:31 450275 6766445 5.3 0.11 22.7 1208 1.6 
344 9/mai 17:35 515711 6833320 6.7 0.04 34.1 360 1.9 
345 12/mai 17:24 504727 6972770 3.2 0.16 71.7 820 2.4 
346 16/mai 18:10 469224 6795635 3.7 0.51 91.0 7729 2.6 
347 19/mai 14:45 416438 6834409 4.3 0.32 46.2 2050 2.1 
348 20/mai 14:51 424361 6796055 6.3 0.04 7.6 260 0.8 
349 21/mai 19:33 416074 6843916 7.7 0.04 25.0 570 1.7 
350 23/mai 14:36 360734 6686407 9.1 0.06 55.0 740 2.2 
351 14/jun 12:00 466379 6803449 2.4 62.00 211.0 300000 3.3 
352 18/jun 05:36 473029 6804403 3.4 0.05 20.6 2790 1.6 

 

 
Figura 2. Evento 338. 
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Figura 3. Evento 339. 

 
 

 
Figura 4. Evento 340. 
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Figura 5. Evento 341. 

 
 

 
Figura 6. Evento 342. 
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Figura 7. Evento 343. 

 
 

 
Figura 8. Evento 344. 
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Figura 9. Evento 345. 

 
 

 
Figura 10. Evento 346. 
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Figura 11. Evento 347. 

 
 

 
Figura 12. Evento 348. 
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Figura 13. Evento 349. 

 
 

 
Figura 14. Evento 350. 
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Figura 15. Evento 351. 

 
 

 
Figura 16. Evento 352. 
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Mapa A. Localização dos sismos registrados e identi ficados na tabela 1 
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7.2. Atividades Previstas para o Próximo Trimestre 
Para o próximo trimestre está prevista a continuidade das atividades de 
monitoramento sismográfico na área de influência da CERAN. 

 
7.3. Conclusões 
Foram registrados quinze eventos no período entre 21 de março e 26 de junho de 
2008. Os eventos 339 e 343 apresentam epicentros próximos da cidade de Bento 
Gonçalves e foram provavelmente provocados por detonações em pedreiras na 
região. 

 

Os eventos 344, 345 e 350 são sismos regionais e ocorreram a mais de 80 km de 
distância da estação RA03. 

 

Os eventos 341, 347 e 349 ocorreram distantes (a mais de 50 km) e a noroeste das 
PCHs da Ilha e Jararaca. 

 

Os eventos 338, 340, 342, 346, 351 e 352 ocorreram à nordeste da UHE Castro Alves. 
No trimestre passado, nesta mesma região, já haviam sido registrados dois eventos 
(335 e 337). O evento 351 apresentou a maior magnitude (3,3 na escala Richter) já 
registrada nas estações RA02 e RA03 até então. Assim como havia ocorrido no 
trimestre passado, neste trimestre não foi registrada atividade sísmica próxima das 
UHEs 14 de Julho e Monte Claro.  

 


